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calumniados, contraviada a vor- 
dade e a justiça. 

Não pexdoava a ninguem um 
desleixo, uma prova de fraqueza, 

” uma falta de coragem. e ÓPIO + OnNso Ultimamente com a doença, 

  

  

e as horrorosas dores que sof- 
fria a que a medicina não poude 
dar alivios, apossara-se d'aquella Vinha-o minandoa doença funebre evae esguedelhando os! alma um desespero angustioso. pertinaz, mysteriosa,incuravel. chorões eos saleneiros onde as 

A morte apossarae delle e folhinhas'novas começavam 
com elle luetava com serpente rebentar... 

Tarde que nos acabrúnha' é 
ras de aço e o alfinasso desa- nos entorpce, em quemem sequer 
piedadamente com oeu colche-' passa uma rajada impetuosa que | 

dlissipe eshs nuvens e nos mos-| 
Aquelle organisb de tão | tro um cléão de sol, uma nesga 

grande poder de resiencia, não de ceu azil! 

que o envolvesse emsnas ospi- | 

te peçonhento. 

podia mais. | 
Foram mezes hoprosos, an- 

nos seguidos, que ell passou a 
batalhar com o sofimento, 
repellir a morte impcavel, sem 
poder descançar um hstante se 
não à custa do vener À quie-, 
“tação, o socego, a na davya-lha | 
por momentos,avaramte, aquel- | 

le corpo norvoso, cus ossos se 
ouviam ranger nas &s junctu- 
ras como o cavernamb um barco 
que a furia das oniidesfaz nos 
rochedos, à custa denjeções re- 
petidas do morfina, 

Mil imagens danteas tumul 
tuam no nosso espip, qual de 
ellas mais arripiantdisputando | 
a imagem do seu offrimento | 
incrivel, 

Não são martys sómente 
aquelles que os homs prégam 
u'uma cruz, queimanas foguei- 

penduram das fas ou on- 
doidecem nas masuvas empes- 
tadas sem luz, nem. 

Martyros são tamem aquel-! 
los que, como Serto Affonso, ! 
arrastam a vida e ada acabam 
estorcendo-se 1 amaonia atroz. 
Martyr da vida, dmlopria vida 
physica, da palpitag da mate- 
ria, a sua turtara, ta, vaga- 

rosa, Íria, faz-nos egmecor «de 
horror. 

Pois é possivel frer tanto 
um corpo humano? 

Pois póde haveriuem, n'es- 
te vallo do lagrimas quem es- 

      

| Francisco de 

Tornava-se rispido, queixava- 
se de todos nos seus momentos 
de maior dôr. Mas não passava 
instantes sem que a todos os seus 
amigos bemdissesse com palavras 
de saudade, a custo arrancadas 

| por entre suspiros amargos. 
Da ultima vez que o visitá- 

| mos, ainda n'esta cidade, era já 
| tarde. 'Tinhamos de nos auzentar 

a 

Mais um luctador e convicto no dia seguinte e queriamos dei- 
republica desapparece de nos-' xar-lho alguma palavra de con- 
sas fileirase que immensa falta, forto. Quando nos sentiu e co- 
hos faz. Anigo dedicadissimo de theceu, exclamou soluçando:— 

Moura, Sertorio [ainda me não esqueceu esse ami= 

  

    

fonso parco que quiz . segui | go! Solnçava quando lhe apertá- tejam reservadas melhantes flo na mortesomo em vida o ti-/mos a mão esqueletica, Estava 
dores ? nha seguido 

Ambos ejuntos trabalharam |lhado, aconchegado, serenando E cogitando istna tarde 
sentado n'uma cadeira, embra- 

chuvosa em que o, cadaver | Muito pela lepublica e á demo- | um momento á custa das injeções vae bnixar ao seio dierra, em |Cracia relevates serviços presta- | de morfina. Pela face cadaverica, 
que elle, dormindo omno dos | ram no acanado ambito do seu | mirrada, parecendo um espirito » to 0 
justos, somno eternde paz, ile | Melo. A ? Deye-se-hes a elles ambos o | corriam-lhe as lagrimas, vagaro- ilescanço, onde já néha dores 

lespido da carnagem humana, 

que façam contrahim. musra-| Centro Escorr Republicano de sas, sumidas como a sua voz—Ai, 
lo, onde já não ha toentosque Aveiro. : À ; . Franciscode Moura, impessi- chego a ver nada! Nem os dias possam ensosubrar Ja rate, 

meu amigo, meu amigo, já não 

onde já nenhuma mia é gpaz | bilitado pela doença, não sahiu [lindos da nossa Costa-Nova, nem E iopi- | de casa de gerar um suspirama Lori- PE gui 5 p | O Sertori andava, fallava a ma, um lamento, 1 senfinos 
um dia da nossa Republica ! 

E assim foi. A morte não à pervassar pela nossalma uma | todos, incitay uns com o seulquiz deixar ver a nossa Prima- sombra do pessimisi Par quê [exemplo e a ua fé inquebranta- | vera. 
viver? vel, censuravi outros com a sua dra 

Para quê um esito ivo e 
agil; para quê uma ntadi for- 
te; para quê uma ali pur” uma 
aspiração, um idealí 

Nas horas amarg quecomo 
esta, nos desilludem qrbran- 
tam, passageiramer tb» pyloso- 
phar de Diogenes, oyxo, de 
Schopenhauer, o peirsta, nos 

rude franquea, pela sua indo- 
Jencia; captam 

Durante muito tempo alimen- 
assignaturas eltou esperanças de melhorar e socios arranjam donativos, fecha- esperava essas melhoras para va contractos, equilibrava es or-|levar a cabo em Aveiro uma çamentos, a tido provendo com | grande festa dos republicanos do solicitade, con ponderação, com | districto, a que deveria vir pre- economia, não desanimando um |sidir o dr, Antonio José d'Al- momento, nãose poupando a ne- | meida. 

nhum sacrifich. 
Era de una actividade sem | de tribuno, alma eleita que elle 

Era um admirador d'esse gran- 

invade a alma romenos mo- egual, de nmadedicação sem li- |abençoava: é que anciosamente mentaneamente a à a força, 
a esperança. 

mites. 
Magro, estueletico, nervoso, | Centro, para onde conseguira um 

queria ver n'esta terra e no seu 
Gottejam os 345, chora-|os seus olhos faiscavam de en- lbello retrato do illustre republi- migando, n'ama tarevoenta e | thusiasmo na tealisação dos seus | cano, offerecido pela photogra- fria em que um vtdesabrido, | planos, como fiscavam de indi-| phia Carvalho, de que era repre- aragem de inva sopro de |gnação quando, contrariado, se | sentante-n'esta cidade.     morte, zumbe miss nos fios exaltava ou quando via o seu Trabalhador infatigavel, de 

pre prestavel, Sertorio Affonso 
deixa immensas saudades, porque 
deixa innumeros amigos, porque 
foi sincero, konesto, bom. 

O Centro Republicano, a sua 
obra querida, deixa-a com a mais 
profunda dor, porque. ella era 
um dos seus sonhos constantes. 

A sua memoria é tanto mais 
digna do ser venerada quanto 
é certo ser Sertorio Affonso da 
mais humilde condição social. 

A sua vida é um exemplo de 
honestidade, de trabalho, de in- 
dependencia, de vontade e de ci- 
vismo, digno de ser consagrado. 
Assim baixa á sepultura com o 
respeito de todos, amigos e ad- 
versaxios, como no meio do res- 
peito de todos sempre viveu. 

... 

O enterro de Sertorio Affon- 
so foi modesto e em tudo harmo- 
nico com a sua ultima vontade, 

Tendo fallecido em Espinho, 
em casa d'um velho amigo para 
onde quiz ir e que lhe dispensou 
até á morte, todos os cuidados 
que a doença impunha, o seu 
cadaver chegon à estação d'esta 
cidade pelas 7 horas da tarde de 
terça-feira, onde o foram aguar- 
dar muitos dos nossos corveli- 
gionarios que, tiveram conheci- 
mento da hora e a quem a chu- 
va não impediu de prestarem a 
ilorradeira homenagem áquelle 
que em vida tanto se havia sa- 
erificado pela causa republicana. 

Ali encontrava-se tambem 
uma carrêta para conduzir q 
caixão e foi assim, entre pobres, 
com tochas acezas, e seguido dos 
correligionarios o amigos, que o 
desditoso Sertorio atravessou as 
tuas da cidade até á sua nova 
morada a encontrar-se com q 
companheiro que ainda ha pouco 
lá deixámos coberto de lagrimas 
e da mais profunda saudade. 

Vinha envolto na bandeira 
do Centro Republicano e à porta 
do cemiterio dois turnos se for- 
maram para segurarem as suas 
estremidades. O primeiro com- 
pozeram-no: Bernardo de Souza 
Torres, Manoel Augusto da Sil- 
va, Alfredo Osorio e Julio Gro- 
mes; o segundo, dr. Cunha Coe- 
lho, José Pinheiro Palpista, An- 
tonio Maria Duarte e Eduardo 
Trindade. 

Antes do ferretro dar entrada 
na capella o nosso director, acer- 
caudo-so do ataude, proferiu o 
elogio de Sertorio Affonso ap- 
pellando para todos quantos o 
escutayam no sentido de honra- 
rem a sua memoria, trabalhan- 
do, como elle, pelo bem com- 
mum a que tão devotado era e 
ao qual sacrificou, por vezes, não 
só a bolsa, mas ainda o seu bem 
estar, a saude,-a vida. 

Eram perto de 9 horas quan- 
do o cadaver de Sertorio. Affon- 
so pousou dentro da capella é 
nós nos retirúmos cheios de ma- 
gua por mais esta baixa nas 
nossas filleiras, baixa que como 
a de Francisco Antonio de Mon- 
ra representa uma grande perda, 
um incalculavel prejuizo para 
as nossas hostes aguerridas. 

  

Notas soltas 

A chave do caixão foi entre- 
gue ao nosso distineto correli- 
gionario sr. dr. Eduardo Moura 
que se encorporou no prestito 
desde a Estação.     que nos trouxeria noticia lideal perseguido, os seus amigos luma honestidade austera e sem- 

  

d Aveiro, commisaões municipal 
e parochiaes, fizeram-se repre- 
sentar no funeral as seguintos 
colectividades e correligionarios 
de fóra : 

Dr. Alfredo de Magalhães, 
lente da Escola Medica do Porto, 
pelo sr. dr. Carlos Coelho. 

Commissão Municipal Repn- 
blicana de Espinho e dr. Pinto 
Coelho, pelo sr. dr, André dos 
Reis. 

O Mundo pelo seu correspon- 
dente. 

A Patria pelo presidente da 
commissão municipal, sr. Ber- 
nardo Torres. 

O Norte, a Independencia de 
Agueda e o nosso collega Alber- 
to Souto, pelo director de O) De- 
mocrata. 

  

* 

O nosso amigo sr, José de 
Carvalho, de Espinho, em casa 
de quem Sertorio Affonso falle- 
ceu, tambem aqui veio acompa- 
nhal-o, retirando no mesmo dia 
para aquella praia. 

Com egual fim, de dizer ao 
morto o ultimo adeus, veio de 
Coimbra o seu intimo amigo Ju- 
lio Gomes. 

* 

Sobre o feretro foram depos- 
tas tres corôas de flores artificio- 
sas, sendo uma da familia, outra 
dosr. José de Carvalhe e a tercei- 
va do Centro Escolar Rspublica- 
no, que em signal de sentimento 
conservou durante tres dias a 
bandeira a meia haste. 

Apreciações da imprensa 

Da Patria: 

SERTÓRIO AFFONSO 
Acaba de morrer em Espinho este 

velho e intrepido republicano. Não é 
uma alta figura mental esta que agora 
Jesapparece, mas é um singular comba- 
tente que deserta, 

A ala democratica de Aveiro, ha 
pouco ainda es mentada pela ani- 

ilação de Francisco de 'Moura, reco 
nheceráneste momento quanto importa, 
a ausencia de Sertorio Affonso. Porque 
se ele termina seus dias afóra da linda ci- 
dade do Vouga, durante largos annos, 
vivendo adentro d'ella, queimou na la- 
>ta—saude, dinheiro e energia. 

Arrebatado e não raro de feição 
azeda, este homem emagrecido, palli- do, franzino, doente, encerrava a alma 
mais enthusiasta e mais nobre, o mais 
largo e generoso coração. 

A sua acção de proselito e de or- 
ganisador, era travada com a ingenua e 

1 fé ante a qual os mesmos ad- 
impressionam e commo- 

ado e batido pela doença 
acabaria por derrubal-o, ardiam- 

lhe as pupilas em brilhos jubilosos a ca- 
da um dos pequenos e parciaca succes- 
sos da causa republicana. 

A" sua tenacidade se deve, como ao 
appoio de Francisco de Moura, a fun- 
dação do Centro Escolar Republicano 
d Aveiro. Em erguer esse reducto, quan- 
ta força de vontade não consumiu o 
bom e saudoso Sertorio Affonso ! 

Bravo trabalhador d'uma patria 
nova, lançando dia a dia o seu grão de 
areia no edifício a erguer, deu-se à obra 
Commum, sem mira em gloria, nem am- 
bição de recompensa, 

Só mo momento em que a enfer- 
midade ameaçou vencel-o, appareceu 
no Porto e aqui se internou no haspi- 
tal da Ordem de S. Francisco, onde ca- 
tinhosamente o cuidou o nosso illustre 
amigo dr. Alfredo de Magalhães, que 
lhe votava particular estima, 

O mal era demasiado já para ser 
batido pela medicina e Sertorio Affon- 
so, sahindo e recolhendo-se a casa do 
séu amigo, sr. José Carvalho, em Espi- 
nho, de quem era societario, lá findou 
hontem, apesar da extranha declinação 
e cuidados de que o rodearam. 

Em face do pobre e martyrisado 
corpo desse homem, portuguez duma 
só fé e d'uma só lei, cidadão modelar e 
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Além do Centro Republicano patriota cheio d'amor pela sua terra € 

  

  
  

 



  
  

e 

de esperança em seu resurgimento, sen- 
te-se magua € ao mesmo tempo o Tres- 

peito. 

De dedicação, ardor, sacrificio, 1sen- 
ção, amarguras sem conta e serviços 

sem salario, foi o tributo d'esta honra- 

da creatura á causa republicana. Toda 

a força da democracia reside misto, 
n'este espirito de renuncia das mais le- 
gitimas ambições para o triumpho de 
uma ideia. 

Que repoise em paz o bom amigo, 

o pobre Sertorio Affonso. 
A! familia enlutada, a seus filhos, 

aos republicanos d'Aveiro, a afirmação 

de que partilhamos a sua dôr e o seu 

luto. 

Do Norte: 

Mais um que a morte arrebata | 

Mal enxutos os nossos olhos d'uma ir- 

reparavel desventura, nova dôr, aspera 

e terrivel, havia de penetrar-nos 0 co- 

ração. Hontem perdiamos essa vene- 

randa e propaga figura de F. de Mou- 

ra, amortalhada nas ençãos unanimes 

e suavissimas d'uma cidade inteira que 

muito e estremecera porque elle muito 

a honrara na intereza indefectivel do 

seu caracter espartano, inteiriço, na 

dignidade heroica da sua fé civica, 

admiravel e modelar; hoje é ainda essa 

linda, encantadora, terra d'Aveiro que 

pranteia o desapparecer do mais inde- 

fesso combatente pela causa sacrosan- 

ta da Republica. Diriamos que a morte 

teu má bocea; o monstro distingue c | 

prefere na sua voracidade implacavel 

as prezas mais delicadas e mais raras. 

Como ella é sinistra, a morte ! 

Quem era Sertorio Affonso + Sa- 

bem-no bem aquelles que de perto o 

conheceram e por isso mesmo o ama- 

ram cem ternura. Para os outros, é 

simples de fazer a biographia d'este ca- 

bouqueiro modesto e rude d'uma Pa- 
tria Nova, Não foi um grande homem, 
não foi uma potencia social, foi um 

grande e prestimoso filho do povo, um 
portuguez: de lei, util e honrado, ener- 
gico e devotadissimo, por tempera- 

mento e pela feição intelligente e lo- 

gica do proprio espirito, á causa fun- 

damental da libertação do seu paiz, 

sacrificando-lhe, com a saude .e-6 bem 

estar, todo O seu pensameênto, todas 

as suas canceiras, todo o seu cuidar. 

A dentro d'uma organisação franzina 

e mesquinha, que a morte invencivel 

facilmente prostrou, sempre frenetico 

e crispado de insubmissão e revolta 
contra a apRresRao ignominiosa da mo- 
narchia de Bragança, vibrava um cora- 

ção admiravelmente edificado para to- 

da a especie de abnegações. 

N'elle, como em tantos outros pa- 

triotas obscuros, que dissipam a vida 

ás mãos-cheias, loucamente, pelo trium- 

pho desinteressado d'uma ideia, encar- 

nava em toda a nobreza a alma imma- 

culada é valorosa do nosso povo, sem- 

pre valente e sempre bom. Nos ultimos 

tempos, a braços com cruel doença, que 

o atormentava infernalmente, nos 1n- 

tervallos fugazes da acalmia, a sua pre- 

oecupação de toda a hora, o seu inces- 

sante sonho de ventura, giravam ainda 
em torno da Republica, a sua bem ama- 
da, atravez de mil projectos impossi- 

veis... 
Pobre Sertorio! Não conseguiste 

vêr realisada a tua chimera; mas no mi- 

nuto extremo, quando tocavas a raia 

do aniquillamento, tiveste a felicidade 
de entrever na communhão solidaria 

das almas amigas, tuas irmãs, a victo- 

ria decisiva do Espirito Novo, infinita- 

mente mais religioso e mais humano 

| que o espirito de todas as religiões. 
Descança eternamente. 

* 

Missa de sufragio 

Deve rezar-se na proxima se- 

gunda-feira pelas 9 horas da ma- 

nhã, na egreja da Apresentação, 

uma missa por alma de Sertorio 

Affonso. 
A familin convida por este 

meio todos os seus amigos a as- 

sistirem áquelle piedoso acto.   
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SIprema jgnominia 
Sômente um indeclinavel de- 

ver profissional nos força ao sa- 

crificio de pousar a vista sobre 

esse asqueroso pasquim, que pa- 
ra ahi se publica, envergonhan- 

do a nossa terra, e que tanto pa- 

rece ser do agrado de determi- 

nados esteios do conservantismo 

nacional. 
Nunca suppozemos ser tão 

baixa a bitola moral e intelle- 

ctual de certas individualidades 

que, com toda a embofia, se récla- 

mam de educadas e inimigas 

acerrimas de determinados pro- 

cessos jornalisticos, mas que, a 

todo o momento se desimentem, 

como no caso sujeito, em que 
palmejam descompostamente o 

espectaculo repugnante d'uma 

desprezivol creatura que mette- 

ram em fôfas com o espirito 

progressivo e democratico da 

Nação, valendo-se da sua com- 

provada falta de escrapulos allia- 

da ao mais infernal dos despei- 

tos. 
Sim, o heroe d'este arrazoa- 

do, cujo nome, por obsceno se 

deve omittir, é, primeiro que 

tudo, um forte despeitado impul- 

sionado tambem por sentimentos 

de ganancia desmedida, que não 
o fazem vacillar perante a chan- 
tage pura e simples. 

Tendo occupado no partido 
republicano o cargo de maior 

responsabilidade que se pode 

confiar a correligionarios, pois 
fez parte do Directorio, a que 
ascendeu por processos que em 
nada abonam as suas noções de 

democracia, viu-se de um mor 
mento para o outro apeado o 

olhado com desconfiança. pelos 
seus antigos partidarios. 

Já então o partido constatou 
que a sua ambição desmarcada 
nf» tinha a desculpal-a uma for- 
te decisão e uma coragem que 
inspirasse confiança. Não. O nos- 
so heroe mostrou sobejamente 
a sua pusillanimidade, a sua co- 

bardia, nas vesperas do 31 de 
janeiro. 

De então para cá nunca o seu 
nome tornou a ser pronunciado 
cum sympathia a dentro das f- 
loiras do partido do Povo. Era 
positivamente abominado, 

Mais tarde, como lhe não li- 
gassem a importancia a que elle 
se imaginava com direito, affas- 
tou-se do partido, dando assim 

início á longa gestação do des- 

| peito que de ha muito lhe cor- 

'roe & carcassa cancerosa. 

| Hoje é um energumeno ao 

“serviço da Reacção e dos dela- 

pidadores da fazenda pablica que, 

aterrados com o incremento ver- 

dadeiramente assustador para as 

suas conspicuas personalidades, 

da Democracia portugueza, veem 

n'elle o agente apeticido e capaz 

de—oh! irrisão!—entravar-lho a 

marcha trinmphante, mercê de 

traiçoeiros e odiosos processos 

de coinbate, que só bandidos po- 

dem desculpar e defender. 
Sim! não ha duvida que a 

calumnia, o insulto, as phrases 

veladas e a apostrophe desbra- 

gada contra republicanos são ho- 

je as armas de maior predilecção 
dos nossos inimigos. 

Simplesmente estes processos, 
longe de prejudicar aquelles a 

quem visam, exteriorisam ape- 

nas a mentalidade e o raivosismo 

d'uma facção sectaria e impoten- 

te, ao mesmo tempo («ue são a 
confissão tacita do temor que 

lhes inspira o partido do Povo, 

hoje em vesperas de resgatar a 

Nação dos patriotas que a condu- 

ziram á ignominia e à bancarro- 

ta. 
Quereis exemplos comprova- 

tivos? Não será difficil apresen- 

tal-os. Basta recorrermos á cha- 

mada boa imprensa. Alli não se 

escreve, esguicha-se toda a espe- 

cie de humores malignos contra 

adversarios; conspurca-se, a tan- 

to por linha, as reputações, ain- 

da as mais solidas; lança-se, a 

sange frio, a suspeita mais infa- 

mante sobre pessoas, cuja corre- 
eção e norma de proceder não 

auctorisam a mais leve descon- 

fiança; inclusivamente, por um 

criminoso e indesculpavel faccio- 

sismo, não se hesita om forjar o 

descredito contra o bom nome 

do paiz, como ainda ha pouco o 
fez a Palavra, do Porto, n'um te- 
legramma fairicado na propria 
redacção. 

Pois á frente d'esta canalha, 
batendo o record d'estes apaches 
d'imprensa, está ainda o bandido- 
mór d'Aveiro. Esse então é tor- 
pe, ignobil e obsceno. 

Vejam as insinuações infa- 
missimas de que este repugnan- 
te reptilse fez ecco contra o 
gloriooso (Guerra Junqueiro. Só 
bandidos do peor estofo, só ver- 
dadeiros desqualificados, só gri- 

lhetes com alma de cano de es- 
goto se atreveriam a tentar em- 
palidecer a aureola prestigiosa do 
collossal poeta do D. João, escro- 

  

  

O DEMOCRATA: : ” 

vendo ou dando guarido a phan-. 

tasticas revelações depreciativas 

da sua indiscutivel inteireza mo- 

ral; só escribas, alugados à meias 

pelo cofre da policia e pela bul- 

la da santa cruzada, ousariam 

enlamear uma gloria nacional 
com reputação universal; final- 

mente só a mais abjecta encar- 

nação do mercenarismo politico, 

hoje existente entre nós, seria 

capaz de acceitar o odioso papel 

de fraldiqueiro esfaimado, ladran- 

do á honra de tão collossal figu- 

ra da litteratura patria! E não 

ter havido quem, após tão ver- 

gonhoso desacato, lhe lançasse 

um bolo de strychinina! Como 
são singularmente protegidos os 

bandidos !! 

O seu pasquim é hoje a cloa- 

ca maxima onde fermentam as 

escorrencias putridas da parte 

dessorada da sociedade portugue- 

zu. Toda a calumnia anonyma 

contra os espiritos libertos de 

preconceitos é acolhida e perfi- 

lhada pelo nosso heroe sem a 

mais pequena hesitação, apesar 

de não terem conta as que os 

alvejados se dão ao incommodo 

de pulverisar no proprio pasquim, 

ou n'outros jornaes. 

Quem quizer defeçar uma ba- 

boseira, uma infamia, uma alei- 

vosia contra outrem, não tem 

mais que subscriptal-a para Avei- 

ro, que tem garantida a publica- 

ção. 
Dá-se mais um facto curioso : 

O nosso heroe é, hoje, quem me- 

nos escreve no pasquim, pois que 
este 6 quasi todo feito por sub- 

seripção, tantas são as cartas é 

communicadosanonyimos que bor- 
ram a alvura do papel, visando 
republicanos e algumas outras in- 

dividualidades suspeitas de libe- 
raes, 

Tudo lhe serve para a chanta- 

ge e para a engorda... das algi- 

beiras. Escrupulos nem sombra, 

vergonha muito menos, lealdade 

deixou-a na... Leziria. Hoje é 

boi corrido da... praça publica, 

sem cotação nas ganadarias pe- 

las manhas que contrahia no re- 
dondel. 

Tal é o valioso esteio em que 
a monaxchia radiosa se firma pa- 

va garantia da sua estabilidade. 

Tal é o peniculario sem es- 

crupulos que as sachristias foram 

desencantar para combater o es- 

pirito moderno. 

Não lhes damos nada pela 

caç "a 

FALLE CLARO 
Havendo nesta cidade 

quem queira vêr n'uma local 
inserta no ultimo n.º da Beira 
Mar allusões encapotadas ao 
auctor d'estas linhas, convida- 

se o mesmo jornal a que fal- 
le claro, sc por ventura é a 
nós que pretende visar, e O 
seu director a que diga sem 
rodeios o que tiver a dizer so- 
bre a nossa moralidade. 

Arnaldo Ribeiro. 
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Noticiando a ida da rainha 

D. Amelia a Biarritz, o nos- 

so collega do Corgo, Os Suc- 
cessos, escreve: 

  

Diz-se que a rainha vae pla- 
near o casamento do sr. D. 
Manuel II com o rei dºIngla- 
terra. 

Oh! amigo Villar, então is- 
so poderá ser, um rei casar 
com outro rei? 

E de mais a mais com tan- 
ta differença de edade!?... 

— e + + mm —— 

“O Mundo, 

Teve larga extracção, ante- 
hontem, este nosso intemerato 
collega da capital que em toda a 
sua primeira pagina e parte da 
segunda publica um magistral 
artigo do dr. Cunha e Costa so- 
bre o regicido e as causas pro- 
ximas que o determinaram. 

Os exemplares que vieram 
para Aveiro esgotaram-se rapi-   

Semana Politica 
Cartas d'um lisboeta 

Reatando hoje estas mo- 

destas correspondencias in- 

terrompidas por affazerês par- 

ticulares do seu auctor, co- 

meçaremos por cumprimen- 

tar S. S?o sr. Juiz de Ins- 

trucção Criminal, que ainda, 

mercê de Deus, nos deixa an- 

dar livremente por estas ruas 

de Lisboa, pejadas actual- 

mente por uma matilha es- 

faimada de bufos e de canas- 

tras, que tudo ouvem, tudo 

apontam e, ou o vá com- 

municar ao orgão official da 

reacção, ou, pela vil tartinha 

anonyma, parlamentam com 

o poderoso pachá de Inven- 
ção Criminal. 

Lisboa é pois, n'esti occa- 

sião, pasto d'uma fraldica- 

gem policieira que, reebendo 

o santo e a senha da Parrei- 

rinha, vae ao mesmt tempo 

embolçando do misgo con- 

tribuinte a quem [rende e 
véxa, os cobres ganhos n'uma 
misera e atribulada libuta. 

Mas emfim, que xria das 

instituições sem o Juk de Ins- 

trucção Criminal? 
Que seria mesmo do Juiz 

de Instrucção Crimpal, sem 

as instituições que lhe pa- 

gam o melhor d'uns6 contos 

de reis? | 

O sr. José Lucianc de Cas- 
tro poderoso sóba ds Nave- 

gantes, deu ordem aos seus 
agentes eleitoraes paa corta- 
rem no recenseameno a tor- 
to e a direito. 

E ahi desataram elles a 
cortar, a cortar, e di tal ma- 

neira, que fregueziaha, onde 
os eleitores passam a ser 
policias, cabos de pdicia, che- 

fes de policia, e pessoal su- 
perior da policia. || 

Em proximas eleçõés, que 
dirá o governo, se ado, á Ca- 

mara a mesma minria: repu- 
blicana, o fôr... om O voto 

da policia. ! 

Naturalmente o minho a 
seguir está mais oumenos in- 

dicado:—licencear a policia. 

Falla-se muito 3a ida) ao 

poder do Teixeir: de Souza 
e é minha opinião pessoal de 

que, de facto, elle rá em bre- 

de massa dos seusamigos po- 
liticos que não cenem ha al- 
guns annos. 

Isto de politia, amigos, 

faz uma fraqueza estomacal 
de tal ordem, qe politico 
que esteja muito tempo fóra 
das boas graças ninisteriaes, 
acaba por começa a frequen- 
tar a assistencia... 

E é assim que ista institui- 
ção, debaixo do patronato e 
auxilio da senhoa D. Ame- 

lia, serve para cias cousas, 

na realidade muio indispen- 

saveis: manter o hdispensavel 
prestígio caridoss da Reale- 
za e sustentar, m adversida- 

de, a politicagemque medra, 

como sanguesugaviciosa, n'es- 
te paiz digno de nelhor sorte. 

Hayrton. 
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Julgamento inportante 

Responderam no tm da ultima se- 
mana, em policia cerreccional, José 

Marques da Cunha e Maria Fetjoa e 
filha, aquelle accusado de haver ten- 
tado contra o pudor da Feijoa, filha, e 
estas de haverem injuriado o José 

Marques, gravemente, na sua honra e 
bom nome.   damente e mais que fossem. Foi advogado do reu o nosso pre- 

ve, dada a extemante falta 

sado anigo e correligionario sr, dr. An- 
dré Reis e das mulheres o sr. J. Silva. 

Dizén-nos que a defeza produzida 
por Andé Reis foi eloquentissima, des- 
truindo ima a uma todas as accusa- 
ções imptadas ao seu constituinte pa- 
ra quem 'onseguiu uma sentença abso- 
lutoria, enquanto as rés eram conde- 
mnadas, à primeira em 30 dias de pri- 
são e a sgunda em 60, selos e custas 
dos autos 

Congatulando-nos com o trium- 
pho alcanado pelo nosso amigo, cujos 
dotes inellectuces e amor ao tra- 
balho ficaam mais uma vez conprova- 
dos, d'agu lhe enviamos os nossos pa- 
rabens simeros, como siucero é o de- 
a de o rêtmos elevado pela sua in- 
telligencia evelos merecimentos de que 
tem dado soejas provas. 
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Julgáms que o sr. Jayme 
Silva tivése perdido de todo 
o feitio reolucionario de ou- 
tros temp6, que estivesse con- 

vertido ineiramente á ordem, 
mas isso im. 

Ainda á rabia um pouco- 
chito de angue vermelho. 

Desacabs,protestos,chufas, 

nada d'isse E” desordem! São 
discolos! Jão garotos, bebe- 
dos, desoneiros! 

Porradé para cima! E' pre- 
ciso mantr a ordem e a dis- 
ciplina saial; garantir a se- 
gurança pblica, metter tudo 

na ordemíexcepto se fôr uma 
grévesita O nabo, com as com- 
petentes pdradasitas ás janel- 
las do sr.Fustavo, da fabrica 

de mougas, do sr. Meirelles, 

do sr. Igacio Cunha, des- 
respeito áluctoridade, aggres- 
são á polia, ameaças, insul- 
tos, etc., e.) E” que isso é uma 
grande revlta de. .. franquis- 
tas, desoreiros de outro tem- 
po. 

Hoje msmo não lhe des- 
agradava inda uma pedrada- 
sita atraz Frade, hein? Ho- 

je mesmo inda ia uma gran- 
de revolta. . de contribuintes 
contra o s Gustavo, hein? 

Vamos que a reacção ain- 
da não o vassalou de todo. 

Juize instrucção 

Contin, a dar que fallar 
pelas tropias que constante- 
mente comette, o sr. Anto- 

nio Emilide Almeida Azeve- 
do, ex-irnb.. Hoche, trans- 
formado é defensor acerrimo 
da corôa,a egreja e do fran- 

quismo qi o applaude e in- 
cita. : : 

E” atémde póde chegar o 
descaramito. .. 

Cas 

HO SR. SUINSPECTOR PRIMARIO 
E” prelo que V. Ex. sai- 

tba quené o professor que 
pretendervar os petizes da 
escola pa a revolução. 

LE” preso que V. Ex. sai- 
ba quem'o professor prima- 
rio; d'estencelho que pergun- 
ta aos pees da escola se o 
seguem so venha a revolu- 
ção 

* preo que V. Ex." sai- 
ba quem'o professor d'este 
concelho je tem saudades do 
Buiça e dCosta. 

E? prelo que V. Ex.* sai- 
ba onde que os petizes revo- 
lucioparicguardam as espin- 
gardas deenna rachada com 
que e praram para a revo- 

lução, os inhões de sabuguei- 
ro, as ginidas de baga de 
loiro, Os pes, as saccas dos 
botões e qpéus das bilhardas! 

O cast gtave e merece to- 
do o cuada, sr. Cerqueira ! 

E' preto metter o profes- 
sor e os |tizes na ordem. 

Reclanimo-o a Beira Mar 

ereclamao nós embora á gar-     galhada., 
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ESCAVAÇÕES 

a denvia como em Portuçal 
  

O povo sérvio, revoltando-se, provou que possuia as 
energias que salvam as nações. Estava ao dispôr do arbitrio. 
O governo pessoal empolgára o paiz. Com mais valentia e risco 
fazia-se lá o que João Franco fez em Portugal, c o que 
outros fizeram depois, appoiados no precedente d'esse João Franco. 

Um jornal, o Diario, que não é hostil a João Franco, trans- 
crove da Independencia Belga a causa principal da revolução 
da Sorvia, Sabem qual foi? A audacia com que o governo 
falsificou a representação nacional. Nas ultimas eleições, 
não foi á camara um UNICO DEPUTADO da opposição ! 

Tal e qual como entre nós. Para impedir que a nação 
mandasse á camara dois ou tres deputados republicasos, que não 
iriam lá mais, praticou João Franco os mais revoltantes 
attentados e n'ossa esteira seguiram todos os ministros da mo- 
narchia. 

Da opposição monarchica, os que lá vão é com a condição ex- 
pressa de fingirem que se oppõem. No fundo não ha opposição ne- 
nhuma, Se lá fossem jara fazer opposição a valer, como se fazia 
na Servia, o governo portuguez, como o governo sérvio, impedia- 
lhes a entrada. E a priva está no que, com as leis de João Franco, 
se fez aos partidarios co mesmo João Franco. 

Na Servia, a nação estava posta de parte. O rei punha e 
dispunha. Fazia o quo queria. Era o unico arbitrio. Era o unico 
poder. 

Í E' o Diario que c diz, transcrevendo da Independencia Belga. 
Querem vêr? Ora vejan: 

«O rei Alexandre póde julgar-se bem agora o 
senhor absoluto e dirigir a seu gosto a politica de 
este pequeno paiz, tão profundamente perturbado 
pelas contendas e discordias provocadas pelos 
mandatos da familia real». 

O rei Alexandr era tudo, como em outros paizes que 
nós muito bem corhecemos. 

Mas, como dizia amesma Independencia Belga, parecendo ad- 
vinhar os acontecimeitos: «Nada mais perigoso para um 
soberano que abwar do seu poder, que exasperar os 
elementos democnticos e impellillos á necessidade 
absoluta de recorpr á violencia para fazer triumphar 
a sua causa». 

Nada mais perigoo, realmente. Mas todos seguem fatalmente 
osse caminho. lim elos se lançando no declive do poder pessoal, 
vão até ao fim. 

Diga-so a verdad: o absolutismo tem encantos. Esta coisa 
d'um homem pôr e ispôr de todos os outros á vontade, enche a 
algibeira e o papo. Pr isso, em elles se acostumando não voltam 
atraz, Por vontade, nuca. Só se fôr á força. 

Vejam na Servia vejam na Hespanha, vejam em toda a par- 
te, Na Servia houve ruitas resistencias, muitos indícios do que a 
nação não supportavé eternamente o jugo que vinha pezando ha 
muito sobre ella. Atendeu o rei essas resistencias? Viu esses 
indícios ? Teso sim ! 

A Hespanha n'oitro dia mostrou claramente » seu desgosto. 
Apressou-se a monarcia a entrar n'outro caminho? Isso sim ! 

Não entrou nem atrará. 
Então tenham paiencia, que os da Servia viram-se obrigados 

a proceder assim. Nãorepresentam estas palavras um incitamento 
mas o nosso modo de 'êr geral sobre a questão. 

Pena foi, que elimnassem um rei para irem buscar outro. Is- 
so foi estupidez. D'aqu a pouco estão na mesma. : 

Havendo na Serv: um forte partido democratico, só se póde 
explicar o facto pelo predomínio do elemento militar na revolu- 
ção, que parece ter sió forjada exclusivamente nos quarteis. 

Fosse como foss OS sérvios demonstraram que tem 
sangue nas veias. 

Quando o caso chgou a certr altura, não estiveram com meias 
medidas: foram ás do abo. 

Nós bem diziamos o outro dia que o João Franco era to- 
linho imaginando qe não bateu já a ultima hora do 
poder pessoal. Viest tarde, menino! E' tarde! E' tarde! 

Em Portugal, omo em toda a Europa, a corrente 
democratica engresa, avoluma e traça firmemente o 
caminho. 

Conta-se de José istevão este caso: 
«Havia no parlamento um deputado que voltava a casaca, 

sempre que lhe cheiraa a queda do ministerio, para ser eleito 
novamente pelo outrojartido. Uma vez, n'uma votação, votou 
contra o governo, que tlgava myribundo. ; 

José Estevão, quado lhe onviu o voto, exclamou: «Ai João, 
que desta vez foste aochareo !» 

Na verdade, o govrno aguentou-se, fez novas eleições e o ho- 
mensinho nunca mais »1 deputado. ; 

Sem a comparaçãcser muito exacta, João Franco tem, com- 
tudo, um bocadito do 1l deputado. Sahir-se a investir com os re- 
publicanos, depois de ois annos de silencio, com novo ardor pelo 
poder pessoal, é bater om as ventas no sedeiro, 

Até agora vae par as questões agrarias só porque, diz o Po- 
pular, o rei recommenou ao governo essas questões. 

Ai João, João, qu os tempos não vão propícios ao poder 
pessoal ! 

Ora sua excellacia verá. 

(Povo de Aveiro, Junho de 1903.) 

E viu, effectivmente. Assim como nós vemos hoje a 
transformação que e operou no cerebro d'aquelle que tal 
escreveu, comparano a sua prosa de agora como a de en- 
tão. 

+ 

«A escripta nacinal» agradecemos por ser um es- 
Acabamos de recebr do dis-|tudo dºalta valia e interesse 

tincto professor lisboense, sr. | para a lingua portugueza de 
Alexandre Fontes, ; offerta|que o sr. Alexandre Fontes é 
do seu recente livro ititulado | um devotado paladino. 
—A iscripta nacionalou à or-|) O volume à que nos repor- 
tographia portuguezactymolo-| tamos contem 446 paginas e 
ca e tradicional, qe muito [é dos melhores trabalhos que 

O DEMOCRATA 

temos visto pois pode ser con- 
sultado com a maior facilida- 
de por quantos careçam de 
vêr e certificar-se da maneira 
como devem escrever certas 
palavras, 
Recommendamo-lo aos nos- 

sos leitores para que o abqui- 
ram, conscios de que não da- 

rão o seu dinheiro por mal em- 
pregado. 
[unos 

«A Policia, as Obras Publi- 
cas, a Camara Municipal, o 

desprezo a que tudo se lançou, 
esses tumultos de Arada que 
ha quasi dois annos se estão 
consentindo, essas desordens 
permanentes em que hoje se 
bate nos guardas policiaes, 

ámanhã se humilha a guarni- 
ção militar e depois —em ple- 
na egreja-—se offendem os 
crentes e se desrespeitam os 
sacerdotes, tudo isso de baixa 

Roma (!!!) que desde o regici- 
dio se nota n'esta desgraçada 
terra; o abandono a que se vo- 
taram quasi todos os serviços 
publicos, as faltas dos empre- 
gados ás respectivas reparti- 
ções, emfim essa desordem em 
que tudo se encontra, isso, 
collega é que é o cumprimen- 
to da lei?» pergunta a Beira- 
Mar ao Progresso, como ta- 
cho que fallasse á certá. 

Com licença, mas mettemos 
o bedêlho — isso tudo é falta 
de Jayme Silval 

  

Caixa Economica 

Recebemos d'esta ntil insti- 
tuição local o relatorio da ge- 
rencia de 1909 por onde se 
vê claramente os beneficios 
que presta e as vantagens que 
trouxe ao commercio a sua 
creação. , 

Kº digna de todos os louvo- 
res a direcção qne o subscreve, 
composta dos srs. Francisco 
Regalla, Jacintho Rebocho e 
Arnaldo Fortuna. 
Tc e 

Christo, tendo sonhado com 
choças e armas em Aveiro, fez 
no pasquim grande alarme 
ameaçando tudo e todos com 
a pistola de que anda munido 
e que está prompto a disparar 
contra o primeiro que delle 
se acerque. 

Faltou-lhe accrescentar: as- 
sim como fiz ao redactor do 
orgão franquista a quem pro- 
metti vir metter-lhe duas ba- 
las na cabeça... 
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0 Reverendo 
Jayme dalonão da Silva 

«Se soubesse que o Salomão 
exorbitava, a Beira Mar seria a 
primeira a chamar as auctorida- 
des !» 

Emende, sr. Jayme Silva, 
emende. Se o Salomão em vez de 
insultar do pulpito os repabli- 
canos e os liberaes e defender a 
reacção alliada do franquismo, 
insaltasse os franquistas ou ver- 
berasse os crimes dos reis, dos 
ricos e dos poderosos, carregasse 
nas dictaduras, nas tyrannias, nas 
unhas aduncas, nos adeantamen- 
tos por que os monarchicos teem 
roubado o dinheiro d'um povo 
que está pagando pezadissimos 
impostos de consumo para que 
aos reis não faltem luxuosas ca- 
vallariças, riquissimos guarda- 
vestidos; inverosimeis salas de 
jantar, passeatas e eto., etc., a 
Beira Mar, não chamaria as au- 
ctoridades, applaudiria uma cor- 
rida como ahi fizeram ao Senna 
Freitas, ao Bispo Conde, ao sr. 
Albano de Mello, uma gréve do 
nabo ou coisa semelhante. 

  

  

º papo, parecendo no pulpito um 
Jayme Silva de sobrepeliz a gri- 
tar na Beira Mar contra o pro- 
fessor primario que quer levar 
os petizes para a revolução com 
espingardas de canna rachada, 
assim como Jayme Silva na Fo- 
gueira parecia um Salomão de 
bigode a clamar contra os ma- 
gonicos e a chamar os fieis para 
O corifessionario para desagrava- 
rem os sagrados corações das of- 
fonsas dos liberaes... que não 
querem jesuitices como as que 
vão por esse paiz fóra com o ap- 
plauso do ex-jacobino e ex-ma- 
çonico Jayme Silva é mais reac- 
cionarios da mesma força!... Se o 
Salomão no pulpito lhe faz, á 
sombra da religião,a propaganda 
politica que Jayme Silva não é 
capaz de fazer á sombra da sua 
auctoridade!... 

Lembra o caso do outro que 
applaudiria o sr. Egas Moniz se 
elle atacasse o convento de Je- 
zus desta cidade, mas que lhe 
perguntava no jornal o que vi- 
nha cá fazer desde que vinha 
combater a reacção ! 

Magnifica Beira Mar. 
E magnifico tambem, o seu 

mentor. 
— ENE + + Cm 

Concerto 
Annuncia-se a vinda a esta 

cidade, no proximo dia 5 de 
Março, do Orpheon Academico 
de Coimbra, que á noite se fará 
ouvir no «Theatro Aveirense». 

Os bilhetes já se acham à 
venda na Tabacaria Reis, aos 
Arcos. 
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Pergunta-nos um constante 
porque é que Jayme Silva 
que ás vezes se mette comnosco 
e de quando a quando nos dá 
troco, não respondeu ao que lhe 
dissemos no ultimo numero so- 
bre o conflicto do carnaval, de- 
sordeiros «le Aveiro, propagan- 
da desmoralisadora ete., tendo 
respondido ao Progresso. 

Nós sabemos lá, sr. constante? 
Talvez porque o justo não se 

escandalisa. 
* 5 * 

Outro leitor ali de Arada, 
vem-nos pregar outra estopada 
como o constante. Pergunta-nos 
se Jayme Silva já não volta a 
fallar nos discolos que querem 
assassinar (e já O trataram á bom- 
ba no meio de uma rojoada) o 
santissimo vigario. Que os disco- 
los estão por lá saudosos da pro- 
sa do sr. Jayme e que a pedem 
como as creanças pedem Emul- 
ção. 

Ora nós o que sabemos a es- 
se respeito é que o sr. Jayme pa- 
rou durante numeros com a cam- 
penha contra os discolos para des- 
cobrir os. revolucionarios cá da 
terra. Como já deu com os em- 
pregados publicos e com o pro- 
fessor e outros mais que irá in- 
dicando, descance o discolo de 
Arada que a prosa vae continuar. 

Hoje começou já elle... esses 
tumultos ete. 

Vae vêr o bom e o bonito. 
orem. 

O Zé Gadancho 
Morreu ha dias, no hospital, este 

conhecido typo das ruas com quem as 
raparigas travessas costumavam tirar 
baralha para lhe ouvirem as pretencio- 
sas basofias de conquistador. 

Era já velho e foi sempre um ino- 
fensivo. 

Paz à sua alma. 

De viagem 
Parte âmanhã com destino á Ame 

rica do Norte, o sr. José Maria da Cos- 
ta Brêda, nosso patricio e amigo que 
ali vae tentar fortuna, 

Que faça bôa viagem e seja muito 
feliz, é o que sinceramente lhe dese- 
jamos. 

Ultima hora 
Julgamento do “Pulha Thveiro, 

Sexta-feira, 1 h. da tarde. 

Está constituido o tribunal 
collectivo para julgamento de 
Francisco Christo no processo 
que lhe move o nosso correli- 
gionario d'Agueda, dr. Euge- 
nio Ribeiro por injurias e dif- 
famação, no pasquim de que   Mas se o Salomão lhe enche 

Ss 

Preside o meretissimo juiz 
sr. dr. Ferreira Dias tendo por 
adjunctos os srs. drs Antonio 
Carlos Mello e Alvaro de 
Moura. 

A accusação é representa- 
da pelo distincto advogado 
de Lisboa, sr. dr. Carlos Ama- 
ro a quem o seu collega d'es- 
ta cidade, dr. André Reis, ce-. 
leu o encargo em vista do 
empenho P'aquelle. 

A casa das audiencias está 
completamente cheia de espe- 
ctadores, vendo-se no Largo 
Municipal um grande mago- 
te de policias fardados e com 
os revolveres a tíracollo. 

O advogado de defeza do 
réu é o celebre Xandre, ora- 
dor inflamado do comício da 
Fogueira, que acaba de fazer 
a sua contestação, A ella nos 
referiremos mais de espaço 
por ser uma peça de se lhe 
tirar o chapeu. 

depôr é o sr. dr, Carlos Coe- 
lho, seguindo-se-lhe dr. Abilio 
Marques, dr. Eduardo Moura, 
Alfredo de Brito, etc. Todos 
são concordes em que o au- 
ctor é incapaz de commetter 
qualquer delito menos digno. 

2 horas e meia. 
Começam os debates. Usa da pa- 

lavra o dr. Carlos Amaro. Faz um 
brilhantissimo discurso que é escutado 
no méeio de religiososilencio produzindo 
a melhor impressão no auditorio. 

Xandre, falla em seguida. O que 
diz? Berra, berra, berra, como na Fo- 
gueira, dá as fifias do costume, refere- 
se ao Democrata por ter posto a nú a 
auctoridade moral e as pustulas do seu 
constituinte e termina instigando o reu 
a proseguir na sua obra infame. 

6 horas. 

Sentença 

O juiz presidente pro- 
fere, por fim, a sentença, 
que condemna o ren a 
504000 réis de multa, 
custas e sellos do proces- 
so e 45000 réis a titulo de 
procuradoria. 

Um dos juizes assignon 
vencido. 
e 4 - 

Regressou a Bellas o nosso assi- 
gnante, sr. Joaquim da Maia, que á sua 
casa de Almieira veio passar algum 
tempo. 
eee 

Correspondencia 
  

Pará, 7 de fevereiro. 

Realisou-se, como prenoticia- 
mos, na noite de 31 de janeiro, 
no Centro Republicano Portu- 
guez d'este estado, sob a presi- 
dencia do sr. Augusto Alves Tei- 
Xetra, secretariado pelos srs. José 
da Costa Alves e Augusto Vieira 
de Faria, uma sessão commemo- 
rativa da revolta do Porto. 

Na mesma occasião foram 
inaugurados os retratos dos illus- 
tres democratas os srs. drs. Affon- 
so Costa e Manuel d'Arrirga, fa- 
zendo. uzo da palavra os srs. Al- 
fredo de Castro, José Julio Fer- 
reira Godinho, José Torres Cor- 
rêa d'Almeida e Pinto Ramos, 
que foram ruidosamente ovacio- 
nados, 

Os retratos que se achavam 
cobertos com bandeiras republi- 
canas foram descerrados pelo sr. 
Ivo Jozué, director do Echo Lu- 
ritano produzindo se” na sala 
grandes manifestações não só aos 
festejados, como tambem aos prin- 
cipaes vultos do partido republi- 
cano portuguez. 

As ornamentações no interior 
do Centro eram deslumbrantes, 
vendo-se entre a assistencia mui- 
tas senhoras portugukzas que de 
bom grado se teem associado ás 
nossas festas patrioticas. 

A sessão principiou ás 8 !f 
horas da noite terminando perto 
das IL. À 

Ali representámos o Democra- 
ta, cuja leitura n'esta terra está 
despertando a attenção de muita 
gente, vendendo-se já avulso na 
agencia Martins. 

—Em commemoração da mes-   é director. ma data, o jornal Patria Nova 

  

A primeira testemunha a- 
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orgão do Centro, sahiu impresso 
em papel especial é com artigos 
adquados, sendo bastante lido e 
apreciado 

—No dia 31 ultimo tentou 
suicidar-se com um tiro de re- 
wolver na garganta, pelas 10 !/a 
horas da noite, no quarto n.º 4 
do Hotel America, á rua do Con- 
selheiro João Alfredo, o portuguez 
Aifredo Basto Villa do Conde, ca- 
sado, de 25 annos de edade, cai- 
xeiro viajante, por via do que te- 
ve de dar entrada no Hospital da 
Ordem Terceira, onde se acha 
em estado melindroso 

Ao ser interrogado, o infeliz 
declarou á policia ter tentado con- 
tra a propria vida devido a varios 
desgostos. 

Sua esposa encontra: se actual- 
mente em Chaves, Portugal. 

—Ainda em egual dia, nas 
obras da Port-of-Pará, em Val-de- 
Cães, foi assassinado á bala pelo 
malvado Jaek Larbet, natural do 
Canadá, o portuguez João Lisboa, 
de 40 annos de edade, casado e 
com filhos menores. 

O assassino, que é solteiro e 
novo, foi preso pouco depois, sen- 
do o cadaver de João Lisboa con- 
duzido para a morgue aonde 
ch.gou ás 7!/a da noite. 

—Appareceu, ha pouco, á ven- 
da, um folheto, obra d'uhs quatro 
thalassas, em que são deprecia- 
dos diversos homens ' illustres do 

partido E e bem assim 
o nosso Centro que, pelo visto, 
lhes causa engulhos. 

A avaliar pela sua leitura de- 
prehende-se que os auctores da 
porcaria são individuos sem im- 
portancia e sem criterio de quem 
nem vale a pena fallar, tal o nojo 
que nos causa a sua miseria mo- 
ral. 

Pobres idiotas!... 
. 

Cacia, 16, 
Já retirou para Lisboa, o 

nosso amigo” e correligionário, 
er. Manoel Caetano Valente. 

Como dissémos mo Democra- 
ta, o nosso querido amigo veio 
de proposito aqui para proceder 
e assistir, com sua familia, á 
trasladação dos restos mortaes 
dos seus maiores, cujo acto foi 
deveras imponente, pelo cunho 
de sinceridade de que foi reves- 
tido. 

A rua funeraria, depois de 
celebrada uma missa de sufra- 
gio, foi conduzida á mão pelos 
srs. Manoel Teixeira Ramalho, 
Manoel José da Silva Ricardo, 
Manvel Simões Dias Vigairinho 
e José Ramos da Silva até ao 
jazigo de familia onde ficou de- 
positada. Sobre ella via-se uma 
importante corõa de flôres arti- 
ficinos, offerta do sr. Manoel Cae- 
tano Valente a seus chorados 
paes. 

Na occasião da missa, O sa- 
cerdote que a resou proferiu al- 
gumas palavras alusivos ao acto 
que causaram enorme commu- 
ção na assistencia. 

Os pobres de freguezia e lo- 
gares circumvisinhos não foram 
esquecidos pelo nosso amigo, pois 
n'aquelle dia distribuiu por el- 
les perto de 135000 reis o que 
bastante o nobilita, sendo digno 
de todos os louvores, €. 

Bomsuccesso, 13. 

Tendo-me limitado sempre ao 
meu fraco o restricto papel de 
simples correspondente, sinto-me 
d'esta vez compellido a trans- 
pôr as minhas humildes attri- 
buições. 

Impulsionado pela gratidão, 
compartilho com o partido re- 
publicano d'Aveiro do luto que 
a morte de Francisco Antonio de 
Moura trouxe ás suas fileiras. 

Uma unica vez tive o inef- 
favel prazer de ouvir, a sós, 
(honra, por minha parte imore- 
c !a) as anhelantes vibrações de 
aquella alma tão humanitaria e 
patriotica; o a sua fó pelo Ideal 
da regeneração reteniu tanto aos 
meus ouvidos, que jámais o po- 
derei esquecer ou deixar de hon- 
rar a sua memoria. 

Que descance em paz o bom 
cidadão. 

Amandio Rocha. 

Pedrogam Grande, 22. 
Pedrogam não é só fertil em azei- 

te é cortiça, tambem por aqui abun- 
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dam os parasitas “do regimen, creatu 
ras medivcre», sem habilitações, alguns 
que nem marçanos souberam -ser, € 
aqui se encontram na posse do cargos, 
que embora não demandem grandes 
esforços de intellecto, era de esperar 
fossem occupados por indeviduos com 
sentir, homens em toda a ercepcão do 
termo. 

Pois é uma grande parte d'estes 
cavalheiros, que nada produzindo para 
esta terra, realisam verdadeiros conci- 
tios, onde, quando se não trama qual- 
quer attentado à honra alheia, se pro- 
cura enxovalhar, desgostar, e até ca- 
lumniar, para que esta bandalheira não 
tenha fim, e para que os intuitos de 
quem pretende varrer esta esterqueira 
que nos asphyxia, não possam tórnar- 
se um facto, porque, aqui como em 
toda a parte, e preciso que a ignoran- 
cia prevaleça, porque só eom a igno- 
rancia do povo, estas matilhas deixam 
de receber o pago que lhes é devido. | 

Porque está esta villa abandonada ? 
E" porque não tenha elementos 

para se modernisar, ou rendimentos 
para possuir melhoramentos que aqui 
faltam como pão para a boca ? 

Todos sabem que esta terra tem 
elementos para se transformar como 
por encanto; mas aqui não se trata de 
atrahir, de concorrer para levantar es- 
ta villa; aqui trata-se de intrigar, 
amcaça-se este, porque sc dá com 
aquelle, c tudo são embaraços, para 
quem pensa em trabalhar para a sua 
terra! Desgostar tudo e todos, é o ca- 
minho que está traçado, para que não 
tenha fim a séric de ladroeiras que 
aqui se teem commettido. Mas não le- 
varuo a melhor n'esta campanha, que 
so tem por fim ser util á minha terra | 

Aqui como em toda a parte, não 
tenho: inventado, so a verdade que to- 

dos conhecem, tem vindo a publico; 
por isso todas as accusações que te- 
nho feito, estão de pé, porque, para às 
amparar basta a sinceridade que as di- 
ta, e seja qual foro meio de que se 
lance muo, a carapuça que alguns se 
apressam a colocar, fica para sempre, 
como um brado da minha indignação, 
contra os sunguesugas, que teem le- 
yado esic concelho a miseria ! 

E' aqui, rente a frente, que pro- 
clamo todas as vossas infamias, sem 
recorrer ao embuste, nem ao empe- 

  

nho, porque, para vos reduzir ao si-|- 
lencio, basta a verdade que é tudo ! 

Se a todos os pedroguenses fosse 
dado conhecer us processos de que 
lançam mao certos personagens, ha- 
viam de revoltar-se, sentir nojo de 
tanta corrupção. Outro dia foi aquelle 
celebre requerimento á camara, feito 
só para desgostar a pessoa a quem vi- 

sava, e que o seu presidente acceitou, 
embora fosse elle proprio, que, quan- 
do vereador, foi pela camara nomeado 
para a representar no assumpto ! Ago- 
ra é o pateta do Eduardo Costa quem 
procura os dois medicos da terra para 
os consultar sobre se elles se associam 
à canalhice que lhes dominava o taca- 
nho cerebro, e que visava a obter dos 
mesmos, um attestado onde se decla- 
rasse que o homem que tem sido a 
sombra negra d'esta corja, não está no 
uso das suas faculdades ! 

E' claro que nem tudo ainda está 
abundalhado n'este pequeno torrão ! 

Por isso, o pandorga, foi, como não 
podia deixar de ser, corrido, indo par- 
ticipar ao grupo da trama, que não se 
pode fazer nada ! 

pe 
Como posso eu deixar de fustigar 

esta quadrilha 2 
Um pedroguense. 

aço 4 4 Ogum 

Declaração 
Antonio Ferreira Canha Jn- 

nior, vinvo, negociante do lo- 

gar de 8. Bernardo, declara 
que desta data em deante pas- 
sará a assignar-se unicamen- 
te Antonio Ferreira Canha, 

passando o Junior para seu 
sobrinho Antonio, filho de Ma- 
noel Ferreira Canha, tambem 
negociante do mesmo logar. 

S. Bernardo, 24 de feverei- 

ro de 1910. 
Antonio Ferreira Canha. 

| Expediente 
tm virtude de estar- 

mos procedendo á cobran- 
ça das assignaturas d'este 
jornal, rogumos au todos 
os nossos assignantes a 
quem forem apresentados 
os recibos de pagamento 
ou que tenham aviso das 

estações do correio para 
os irem sutisfazer, o favor 
de não os deixarem vir de- 
volvidos, pois que isso não 
só nos ucarreta maior 
despeza, como ainda nos 
transtorna sobremodo a 
escripturação que deseja- 
mos trazer quanto possi= 
vel em dia para evitar um 

certo numero de faltas 

que ás vezes se dão sem 
motivo que as justifique. 

A'quelles que já satis- 
fizeram env:ando-nos a im- 
portanciaem estampilhas 
ou vale, os nossos agrade- 
cimentos. 

  

* 

No Pará e Manaus, Es-   tudos Unidos da Republi- 

  

O VEMOORATA ni 

ca do Brazil, são, respe- 

ctivamente, nossos ropre- 

sentantes e portanto en= 

curregudos de receberem 
as assignaturas, OS Snrs. 
João José Nunes da Silvas, 

rua Nova de Sant'Anna, 

S9 e Manuel Taveica Cou- 

PADARIA FERREIRA 

Manoel Barreiros de 

Sed 

DE 

Macedo 

tinho-. 

“O DEMOCRATA, 

  

guintes locaes : 

AVEIRO 
Veneziana Central — Arcos, 
Kiosque 

priano. 
LISBOA 

Tabacaria Monaco—Rocio. 
Kiosque Elegante—Roeio. 

Carmo, 5. 
Tabacaria Neves—Rocio. 
Tabacaria Marécos—R, do Prinei 

pe, 124. 
Havaneza Central—Rocio. 

ta, 16. 

paro, 52. 
Tabacaria Tagleza—Praça 

da Terceira, 18. 

da Estrella, 111. 

Kiosque Flôr da Esperança—Ry 

D. Carlos 1. 

de de Redondo, 133. 

PORTO   ranjal. 
| ESPINHO 

Kiosque Reis, 

| COIMBRA 
Tabacaria Central-—Rua Ferreir 

| Borges. 

Augusto. 

Sophia. 

ALCOBAÇA 
José Narciso da Costa. 

Montemor-o-Novo 

José Maria da Costa Corvo, 
Domingos José de Mattos 

Figueiró dos Viuhos 

Mercearia Carlos Liborio. 

AVIZ 

Bemjamim Victorino Ruivo. 

NIZA 

João Thomaz de Faria 

Vianna do Castello 
Kiosque da Praga da Rainha. 

Faro 
Tabacaria Central, 

Chaves 

Livraria Mesquita. 

Vila Real Traz-os-Montei 

e 

Direita. 

Portalegre 

Silvestre Maria Bolou. 

Figueira da Foz 
Barbearia Manuel Palhas 

villa Franca de Xira 

Joaquim Vidal Junior, 
Aljustrel 

“anuel Brandão 

Coruche 
Manuel Baptista 

Vizeu 

Herculano de Lemos Figueiredo 
José Gomes Alface 

Arronches 
João José da Cunha Moraes 

Aldegallega 
Aurelio J. Cruz 

Gouveia 
Miguel dos Reis 

Setubal 

Bocage, 39. 

ANNUNCIOS 

SOCIEDADE DAS. AGUAS 
DA CURA 

  

Encontra-se à venda nos se- 

Souza—Praça Luiz Cy- 

Tabacaria Julio Neves—Calçada o, 

Tabacaria Portugueza—R. da Pra- 

João Teixeira Fragão—R. do Am- 

Manuel Gomes Geraldo-Calçada 

Tabacaria Ponte Ferreira—R. Con- 

Agencia de Publicações —R. do La- 

Fernandes Vaz—Rua do Infante D., 

Agencia de Publicações. — Rua da 

Tabacaria José Tavares—Praça do 

  

ONVIDO os senhores ac- 
cronistas a comparece- 

PRAÇA DO COMMERCIO 

WELLER O 

sta casa tem à venda pão de primeira qualida- 

de. hem como artigos de mercearia, que tado vende 

por preços excessivamente modicos. 

Jompram-se garrafas vasias. 
  

j- 

Le Duqu 

mn ( q. Aveiro, de BRITO & Cº, 
Muito superiores ás estrargeiras e Mais    Pa 

CSS Ses: 

Oicina de Serralharia Mechanica 
Estabelecimento de ferragens, ferro, ap e carvão de forja 

= DE = 

RICARDO MENDES DACOSTA 
Successor de DOMINGOS L. VALENTE D'ALMEIDA 

Rua da Corredoura — AVEIRO 
PPS 

Neo officina fabricam-se com toda à prfeição fechaduras, fe- 
chos, trincos e dobradiças, do que ha zrande quantidade em 

deposito para vender por junto. 
e (irande sortido de ferragens para contrucções, ferramentas, 

Joaquim Rebello de Araujo. | cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha à Flandres, do cobre e 

de latão; tubos de chumbo e de forro galvalisado; pregaria, chapa 
de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e à cetalho 

Agente da Sociedade de Saneamento iseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisudores e ftros biológicos da 

o ai a) ARE) a, e, a O 
se = Fraquezapulmonar 

mn EO E Tuberculto 
ú s 2 a | Fraquezageral 
e S 2 6 T|Toss 
O z ê £ = | Asthms 

2 wa | Bronchits 
N E - a E | Anemias 
O & E é E | Rechiústo 

5 T's E | Escroluloe 
O E & & x | Falta deipetito 

OQ 3 O E |Suppuraçesosseas 
e) aa Ê = | Convalesênça das doenças 

= graves 
a = Pneumora e grippe 

Estimula fortemente » appetite   Tonico reconstituinte o aitiseptica 
das vias respiratoias 

O CREOSONAL foi largamente experimetado no Hospital de 

tuberculosos, ao Rego, mostrando sempre ser w bom medicamento. 

Os doentes tomam-n'o muito bem, porque | o unico preparado 

phospho-creosotado que não precis de se lhe ajuntar 

  

dinaria, que ha de effectuar- 
se no domingo 20 de março, 
pelas 12 horas da manhã, na 
sala do estabelecimento ther- 
mal, para se discutir e votar 
o relatorio e contas da dire- 
cção e parecer do conselho 

fiscal, « proceder-se á eleição 
dos corpos gerentes. 

Os livros da escripturação 
da Sociedade estão desde já 
patentes a todos os senhores 
accionistas na secretaria do   rem na assembleia geral or-! 

  

agua e que tem cheiro e gosto agradaveis, seno absolutamente tole- 

rado pelos estomagos mais susceptiveis. Faz agmentar 0 peso e des- 
envolve os tecidos musculares e orseo. 

Frasco 18200 réis. 

Ph. Jayme Tavares, R. N. da Piedade, 14 Lisboa-—-Azevedo, R. 
Principe—Casaca, R. 8. Paulo.   bh 

NTONIO DA GUNAL COELHO 
IO — RUA DO CAES —I2 

AVEIRO 

  E» 

; Estabelecimento. 
| Curía, 25 de fevereiro de 
1910. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Loja de chá, café, bolachas é mais goneros de 

mercearia. Vinhos do Porto, de siperior qualidade. 

Champagnes,licores e cognacs. Agitosabão e vellas 

de stearina. 
Perfumarias, papelaria e objetos para escripto- 

rio. Tabacos, louças da India e .JJipão. Artigos pro-   
José Paulo Monteiro Cancella, prios para brindes. 
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